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Véspera de Ano Novo
31 de dezembro

Salmo 90.1-12, Isaías 30. (8-14)15-17, Romanos 8.31b-39, Lucas 12.35-40

Lembremos sempre  
do Principal

Mais um ano que termina. Como ele foi? Os objetivos foram alcançados? 
Os sonhos se realizaram? Como será o novo ano? 

Uma farmácia de manipulação me enviou de presente no final do ano 
dois sabonetes com um cartão que dizia: “No último banho deste ano, use 
o sabonete de arruda e sal grosso para eliminar energias negativas! No pri-
meiro banho do ano novo, use o sabonete de mel para atrair boas vibrações”. 

Para algumas pessoas, basta usar determinadas cores na virada do ano 
para garantir um ano novo cheio de promessas. Outras ainda sugerem que 
façamos algumas simpatias, leiamos nosso horóscopo ou lancemos mãos 
de alguns sortilégios. Há também os que comem um prato de lentilhas à 
meia-noite para que não falte dinheiro no novo ano e os que jantam carne 
de animais que andam para frente, como de peixe ou porco, para que a 
vida vá para frente, sem tropeços que possam atrasá-la.	

Além desses, existem os que bebem muito para ficarem alegres, fazem 
muito barulho com fogos de artifício, e os que cantam: “Adeus Ano Velho, 
feliz Ano Novo, que tudo se realize no ano que vai nascer: muito dinheiro 
no bolso, saúde pra dar e vender”.

E nós cristãos, com qual dessas ideias concordamos?
Antes de respondermos a essa questão, vamos conhecer uma ilustração 

que será usada para aplicar ao conteúdo desta devoção:
“Certo dia, uma mulher pobre, com uma criança no colo, passou diante 

de uma caverna e escutou uma voz misteriosa que lá dentro lhe dizia: 
– Entre e apanhe tudo o que você desejar, mas não se esqueça do principal. 

Lembre-se de uma coisa: depois que você sair, a porta se fechará para sem-
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pre. Portanto, aproveite a oportunidade, mas não se esqueça do principal... 
A mulher entrou na caverna e encontrou muitas riquezas. Fascinada 

pelo ouro e pelas joias, pôs a criança no chão e começou a ajuntar, ansiosa-
mente, tudo o que podia no seu avental. A voz misteriosa falou novamente: 

– Você, agora, só tem oito minutos. 
Esgotados os oito minutos, a mulher, carregada de ouro e pedras 

preciosas, correu para fora da caverna e a porta se fechou... Lembrou-se, 
então, que a criança tinha ficado lá dentro e a porta estava fechada para 
sempre! A riqueza durou pouco, mas o desespero da mulher foi eterno.”

O mesmo acontece, por vezes, conosco. Temos mais ou menos oitenta 
anos para viver neste mundo e uma voz sempre nos adverte: “Não se 
esqueça do principal”.

MAS O QUE É O PRINCIPAL? 
Poderíamos citar muitas coisas: a família, os filhos, o amor, as amizades, 

tudo isso é extremamente importante, mas, segundo a Palavra de Deus, 
não é o principal. Busquemos, pois, orientação no livro sagrado de onde 
destacamos alguns versículos:

- Salmo 90.1: “Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em geração”. Se 
Deus não nos guardar, quem o fará?

- Salmo 90.12: “Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração 
sábio”. Podemos seguir nosso caminho em dias tão difíceis somente com a 
sabedoria que Deus nos dá ou será que a família e os bens materiais resolvem 
tudo?

- Lucas 12.35-40: Neste trecho, lemos a Parábola do Servo Vigilante, 
onde somos orientados a fazer a vontade do Senhor dia após dia, pois 
chegará o nosso dia de prestar contas a Deus do que falamos e fizemos. 
“Bem-aventurados aqueles servos a quem o senhor, quando vier, os encontre vigilan-
tes” (Lc 12.37a). Com o que ou com quem podemos contar quando chegar 
o nosso dia derradeiro neste mundo?

- Romanos 8.31b: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?”. Vamos refletir 
sobre a importância dessas palavras. Nada, nem ninguém, poderá nos atin-
gir se Deus não o permitir. E se ele permitir, também nos dará condições 
de enfrentar qualquer obstáculo ou adversidade. Os versículos 33 a 39 
confirmam que nada pode nos separar do amor de Cristo, do amor de Deus.

Chamo a atenção agora ao versículo 32 de Romanos 8, onde lemos: 
“Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, por-
ventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?”. Tudo aquilo que é 
importante para a nossa vida, segundo a vontade de Deus, nós temos com 
ele, com o nosso Senhor, que é o Principal. Nossa família, nossos filhos, 
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nosso amor, nosso lar, nossas amizades, nossa igreja, nosso trabalho são 
de imenso valor, mas, quando a porta de nossa vida aqui na Terra fechar, 
o que nos acompanhará? Somente o principal: o amor de nosso Deus em 
Cristo Jesus – “Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio 
daquele que nos amou” (Rm 8.37).

Como será então o novo ano? Será que precisamos comer e beber coisas 
específicas? Devemos usar roupas de cores que trazem sorte? Ou ficar aten-
tos ao horóscopo, fazer simpatias, tomar banho com sabonetes especiais? 

Lembremo-nos da ilustração: inúmeras pessoas carregam muitas coisas 
e esquecem o principal. Sabemos que a porta fechará um dia, no entanto 
ninguém sabe quando. Estejamos preparados, vigilantes. 

O novo ano e todos os anos de nossa vida serão maravilhosos se levarmos 
o Principal: a presença de Cristo em nossa vida. Que Deus Espírito Santo 
fortaleça a fé em nossos corações e que o amor de Cristo nos acompanhe 
nesta vida e no porvir.

ORAÇÃO
Grandioso e misericordioso Deus, obrigado pelo teu amor em Jesus 

Cristo. Obrigado por nos dares a oportunidade de ouvirmos a tua santa 
vontade que nos orienta e nos consola. Obrigado pelo teu Santo Espírito 
que nos deu a fé e a fortalece. Obrigado por todas as bênçãos que nos dás 
diariamente. Pedimos-te que nos dês um coração sábio para que nunca 
esqueçamos o Principal, valorizando todas as oportunidades que temos 
para te adorar, louvar e agradecer. Perdoa nossas fraquezas e limitações. 
Dá-nos ousadia para testemunharmos o teu amor e forças para ficarmos 
firmes na esperança que há somente em ti. Protege-nos e guarda-nos de 
todo o mal. Por amor de Jesus, nosso único e suficiente Salvador. Amém.

HINO – “O MEU PASTOR É O BOM JESUS” (Nº 289 – HL)
1. O meu Pastor é o bom Jesus, / jamais me deixará. / Às águas frescas 

me conduz / e me protegerá.
2. Jesus minha alma quer nutrir / com seu imenso amor, / e meu 

caminho dirigir / conforme o seu dispor.
3. Se pelas trevas transitar, / não temerei o mal: / com seu cajado a me 

guiar, / prossigo até o final.
4. A salvação receberei / do meu fiel Pastor, / e eternamente habitarei 

/ na casa do Senhor.

Letra: THE LORD’S MY SHEPHERD – Saltério Escocês, 1650
Trad. João Wilson Faustini, 1959
Mel. Jessie Seymour (1836-1887)
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NOSSO DESAFIO
Avaliar as atividades que foram realizadas durante o ano nos departa-

mentos, na congregação e em nossa família, e verificar se, dentre as coisas 
importantes, lembramos sempre do principal.

Será que o devocional de nossos encontros foi tão bem preparado como 
os doces e salgados? 

Em nossa casa, nas festividades de final de ano, lembramos de agra-
decer a Deus, louvá-lo com cânticos pelas muitas bênçãos que ele nos tem 
dado ricamente?

Sugestão de um cântico parafraseado: “Adeus ano velho, feliz ano novo, 
que Cristo nos acompanhe no ano que vai nascer, muitas serão as suas 
bênçãos e forças pra tudo vencer”.
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